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e s c a d a

TÍTU LO:  sér ie  Vermelho 

AN O: 2019

TÉ CN ICA : Fotografia

TÍTU LO:  Sem Tí tu lo , da 
sér ie  Vermelho 

TÉ CN ICA:TÉ CN ICA:  V ídeo HD 
( loop)  ex ib ido em 
monitor  32' '

TÍTU LO:  sér ie  Era  
preciso o  corpo o lhar  
para fora

AN O:  2018

D IM EN SÕ ES :  50  x  
70cm |  24 x  36cm |  
13 x  20cm

TÉ CN ICA:TÉ CN ICA:  Fotografia

TÍTU LO:  Desvio , da 
sér ie  Vermelho

AN O:  2019

TÉ CN ICA:  Insta lação, 
impressões em voi l  e  
cabos de aço 
(d imensões var iáveis)

TÍTU LO: Travessia

AN O:  2019

TÉ CN ICA:  Insta lação
fotográfica, 
40 x  180cm

G A L E R I A

Isis Gasp arini (19 89 )  é artista m ultid iscip linar e ed ucad ora, resid ente em  São Paulo. É m estra em  Poéticas Visuais p ela Escola d e  
Com unicações e Artes d a Universid ad e d e São Paulo, Bach arel em  Artes Plásticas e Esp ecialista em  fotog raöa p ela FAAP. Seu trabalh o 
com p reend e os cam p os d a coreog raöa, aud iovisual e instalação. Atualm ente d esenvolve  p rojetos  d e  p esq uisa  q ue investig am  os 
øuxos d o corp o no esp aço exp ositivo e seu p otencial d e m ovim ento. Com  isso, vem  realiz ad o instalações q ue colocam  corp o, luz  e 
trajeto com o m otores q ue ativam  p ossíveis resp ostas nos esp ectad ores. 

EmEm  2017 realiz ou as ind ivid uais M useu ise- en-scène na Zip p er Galeria e Vértices/Vetores no Ed A Esp aço d as Artes, São Paulo. D esd e 
2010, seus trabalh os p articip am  d e exp osições coletivas em  d iversos m useus e g alerias no Brasil e exterior com  obras q ue integ ram  
im p ortantes acervos com o o d o M AB (M useu d e Arte Brasileira-SP), M AC (M useu d e Arte Contem p orânea d o Paraná) e Biblioteca 
Paniz z i (Reg g ioEm ilia-Italia). Particip ou d e d iferentes p rog ram as d e Resid ência Artística com o a CitéInternationaled esArts 
(Paris-França, 2014), o 7th  Ch oreog rap h icCod ing Lab (Belo H oriz onte-Brasil, 2016) e resid iu p or um  m ês em  ateliê no Brookly n (Nova 
York-EUA) no início d e 2019 .

Exp osições Ind ivid uais
2019  • E2019  • Era Preciso o Corp o O lh ar p ara Fora, curad oria Gisele Bento | ArteFasam  –  Belo H oriz onte-M G
2017 • Vértices/ Vetores in: ‘Para lá e Ap ós’ | Esp aço d as Artes (USP) –  São Paulo-SP
2017 • M useu m ise- en-scène, curad oria Coletivo Ág ata | Zip ’Up  –  Zip p er Galeria –  São Paulo-SP

Resid ências e Prêm ios
2019  • Atelie Brookly n –  Brookly n-NY/Estad os Unid os
2016 • Resid ência 7th  Ch oreog rap h icCod ing Lab –  Belo H oriz onte/Brasil
2015 • Prêm io p articip ação no 65º Salão Paranaense no M useu d e Arte Contem p orânea d o Paraná.
2014 • 2014 • Resid ência CitéInternationaled esArts –  Paris/França
2014 • Prêm io ‘M ed alh a d e O uro’ em  Fotog raöa no 22º Salão d e Artes Plásticas Bruno Giorg i –  M ococa/SP
2014 • Prêm io Aq uisição d a Casa d e Cultura Rog ério Card oso –  M ococa/SP
2011 • Resid ência Ateliê 39 7 ‘2º Colônia d e férias’ –  São Paulo/SP



N O R T E ,  U M  P O U C O  A  O E S T E  
( i n v e n çõ e s  m i n i m a l i s t a s )

Isis Ga spa rini tem  u m  olha r inqu ieto e a ventu reiro. Esta  exposição, Norte, u m  pou co a  Oeste, reúne fra g m entos d e três ensa ios –  
Tra vessia , Verm elho e Era  preciso o corpo olha r pa ra  fora  –  rea liza d os em  d iferentes pa íses e em  tem pos d istintos. Cu riosa m ente, o 
território a na lisa d o é o m esm o: os espa ços m u seológ icos ond e a s obra s perm a necem , tem pora ria m ente, em  esta d o d e repou so. O 
principa l foco d a  su a  investig a ção está centra d o no øu xo d os corpos qu e a tra vessa m  esses espa ços expositivos e na  a tenta  
observa ção d o seu  potencia l d e m ovim ento.

NosNos últim os a nos, Isis vem  se örm a nd o com o u m a  a rtista  m u ltid isciplina r –  fotog ra öa , víd eo, insta la ção, d a nça  e coreog ra öa  –  e su a  
a titu d e é tra nsg ressora  e experim enta l. Aliás, ela  cria  e reg istra  im a g ens qu e intrig a m  ju sta m ente porqu e exig em  nossa  a tenção. 
Exig em  u m  m erg u lho nu m  interior poético a pa rentem ente d esconhecid o. Seu  proced im ento está centra d o na  ca pta ção d e u m a  
visibilid a d e im precisa  qu e d esa öa  nossa  percepção.

TTra vessia  foi rea liza d o nos m u seu s d e Pa ris. O qu e interessa va  na  oca sião era  percorrer a qu eles espa ços sa cra liza d os e silenciosos a  
öm  d e observa r os circu itos d e pa ssa g em . Entend er com o se d á a  intera ção entre o especta d or e a  obra . Na  verd a d e, Isis d iscreta -
m ente seleciona  os âng u los e os enqu a d ra m entos  oblíqu os qu e possibilita m  u m a  m elhor com preensão d os su tis m ovim entos qu e 
a contecem  nos m u seu s. Ela  evid encia  u m  øu xo pré-visu a liza d o pelo d ispositivo qu e esta belece u m a  espécie d e roteiro qu e é 
pepercorrid o pelo visita nte. Mesm o qu e possa  pa recer im provável, d epois d e m u ita s hora s d e observa ção, foi possível entend er qu e 
há u m  d ireciona m ento previsível d a s postu ra s d ia nte d a  obra , bem  com o u m  øu xo ind u tivo d e g estos m últiplos qu e a m plia m  a
 experiência  d o ver.

A série Verm elho é bem  m a is intensa  e provoca tiva . Ta lvez, a  principa l qu estão pa ra  Isis nessa  série d esenvolvid a  nos m u seu s d e 
Nova  York  era  com preend er com o a  lu z, inva siva  e teim osa , d eterm ina  e tra nsform a  o espa ço. A m esm a  lu z qu e g era  d esenhos 
im pim prováveis e provoca  u m  irresistível d esejo d e m ovim ento. O verm elho é sim bólico –  recu pera  a  lu z d o la bora tório fotog ráöco, a  
tensão qu e há em  a lg u ns d os tra ba lhos d e Cild o Meirelles e Ma rk  Rothk o –  e su rg e a tra vés d o u so d e u m a  g ela tina  a plica d a  sobre a  
lente pa ra  cria r u m  a m biente m onocrom ático d e u m a  inqu ietu d e øu íd a  e contem porânea . O Verm elho nos obrig a  a  trilha r o 
ca m inho sinu oso d a  m em ória  qu e, evid entem ente, nu nca  é neu tra . A cor öltra d a  insinu a  a s d iversa s ca m a d a s d a  im a g em  –  d elica d a  
e m ág ica . Ad entra m os no d enso e m isterioso espa ço e percorrem os com  os olhos a s su tileza s d a s ba ixa s lu zes pred om ina ntes. Um  
espa ço sed u tor e m inim a lista .

EEra  preciso o corpo olha r pa ra  fora  ta m bém  foi prod u zid a  em  d iferentes espa ços m u seológ icos e nos d ireciona  pa ra  ou tros enig m a s. 
A lu z, qu e inva d e a s sa la s e a s obra s, a g ora  é öltra d a  por u m a  espécie d e m em bra na  qu e perm ite u m  olha r pa ra  fora . A m em bra na  
cobre a  ja nela , m a s não com pleta m ente, e a tra vés d ela  é qu e Isis exercita  su a  intelig ência  poética . Ela  propõe u m  qu estiona m ento 
sobre a s im a g ens vista s a tra vés d essa s tra m a s: u m  exterior ind eönid o qu e se d ista ncia  d o referente e se tra nsform a  em  
a bstra ções. A horizonta lid a d e d a  pa isa g em  g era  d iferentes volu m es e via biliza  u m a  contem pla ção qu e é ofu sca d a  pela  
im precisão d os contornos.

ÉÉ preciso d esa celera r o m u nd o pa ra  ver m a is e m elhor. Penetra r nos interstícios d a s ba ixa s lu zes e d a s som bra s m isteriosa s pa ra  
a preend er a s im a g ens g esta d a s no a pa g a m ento d os excessos e na  va loriza ção d os d eta lhes qu e cla m a m  por u m a  visão m a is 
qu a litqu a lita tiva . A proposição d o conju nto Norte, u m  pou co a  Oeste, qu e a ind a  tra z u m  víd eo e a lg u m a s im a g ens a m plia d a s em  tecid o 
qu e øu tu a m  no espa ço d a  g a leria , é pertu rba r nossa s percepções, em ba ra lha r e confu nd ir nossa  visão cond iciona d a  pelo óbvio, 
revog a r a  ilu são perspectivista  e possibilita r u m a  experiência  qu e a fete nossos sentid os. Com  tu d o isso a  insta la ção perm ite u m a  
m u ltiplicid a d e d e sobreposições e conög u ra ções pou co previsíveis, com  u m a  leveza  d esconcerta nte.

A exposição d enota  u m a  coerência  estética  nos d iferentes ensa ios. Isis observa  os g estos e a s pa u sa s, bu sca  a s su tileza s d o 
mm ovim ento, cria  a rtifícios e ca m a d a s qu e ofu sca m  a  im a g em , m a sca ra m , a brem  ca m inhos e propõem  nova s possibilid a d es d e 
ca m inha r. Nesse sentid o, su a  vivência  com  a  d a nça  e a  coreog ra öa  via biliza  e leg ítim a  su a  fotog ra öa  qu a se perform ática  qu e 
a preend e, com  d esejo e sing u la rid a d e, a  experiência  d o espa ço e d o tem po.  

Ru bens Ferna nd es Ju nior
_________________________

Ru bensRu bens Ferna nd es Ju nior - Pesqu isa d or e Cu ra d or d e Fotog ra öa , d ou tor em  Com u nica ção e Sem iótica  pela  PUC-SP, professor e d iretor d a  Fa cu ld a d e d e Com u nica ção d a  FAAP. Cu ra d or d o Prêm io FCW d e Arte –  Ensa io 
Fotog ráöco d esd e 2003. Rea lizou  inúm era s m ostra s no Bra sil e no exterior. Em  2016 foi cu ra d or d a s exposições “ Fotog ra öa  Pu blicitária  Bra sileira ”, na  Ca sa  d a  Im a g em , d a  Secretária  Mu nicipa l d e Cu ltu ra  d e São Pa u lo; 
“ Ver sem  Pressa ”, fotog ra öa s d e LilySverner, na  FASS Ga leria , SP, entre ou tra s. Em  2017 foi cu ra d or d a s exposições “ Rom a nce Posta l” na  Ga leria  Utópica , SP; “ Retra to –  território d a  fotog ra öa ” no Mu seu  d e Arte Bra sileira  
–  –  MAB-FAAP, SP. Em  2018 foi cu ra d or d a s exposições “ Theod or Preising  –  Sinfonia  d e u m a  Metrópole”, na  Ga leria  d o SESI, SP; “Germ a n Lorca  –  Mosa ico d o Tem po|70 a nos d e fotog ra öa ”, no Ita ú Cu ltu ra l, SP. Em  2019, 
cu ra d or d a  m ostra  “O qu e os Olhos a lca nça m  –  Cristia no Ma sca ro”, SESC Pinheiros. Recebeu  o Prêm io d a  Associa ção Pa u lista  d e Crítica  d e Arte –  APCA –  d e m elhor cu ra d oria  em  1995 (m ostra  d e Mário Cra vo Neto no 
MASP) e 2006 (m ostra  d e Gera ld o d e Ba rros na  Ga leria  Brito Cim ino); e Prêm io Ma rc Ferrez d e Fotog ra öa  em  2014 (Pesqu isa ).  É a u tor d e “ Ya lenti”, sobre o fotóg ra fo m od ernista  José Ya lenti, ed itora  Ma d a lena , 2019; 
""Pa péis Efêm eros d a  Fotog ra öa ", ed . Tem po d Ìm a g em , 2016; “ Sobra s e Fotoform a s”, fotog ra öa s d e Gera ld o d e Ba rros, ed . Cosa c Na ify, 2006;  "La birinto e Id entid a d es - pa nora m a  d a  fotog ra öa  bra sileira  1946-1998" ed . 
Cosa c Na ify, 2003, entre ou tros.




